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O ministro dNaiaaa, Amaral. Acrescentou ain-

Maílson da Nóbrega, chega da que na conversa entre 
sábado ao Japão, iniciando Maílson e o ministro das 
a terceira etapa do proces- Finanças do Japão, Kiichi 
so de normalização das re- Miyazawa, é possível sur-
lações do Brasil com a co- frP o tema "empréstimo- 
munidade financeira inter- 	te". Segundo Sérgio 
nacional. Nessa fase, con- 	arai, a discussão se da- 
forme esclareceu o asses- 	nível superficial, pois 
sor do Ministério para As- 	eiro é preciso definir o 
suntos Internacionais, Sér- 
gio 	

lume financeiro necessá- 
gio Amaral, o Governo bra- exao empréstimo-ponte — 
sileiro se concentrará nu- que deverá ficar em torno 
ma reaproximação com os tie00 milhões de dólares —
governos dos países andus- klepois o rateio a ser feito 
trializados e a viagem ao 	,ire os países participan- 
Japão "é o primeiro pas- 	, cujos contatos se ani- 
so". Ainda em julho, am agora com o Japão. 
Maílson manterá novos cauteloso, Sérgio Ama-
contatos no exterior, dessa Pokpreferiu não confirmar vez com governos éuro- Oalor solicitado pelo Bra-
peus. a de 5,5 bilhões de dóla- 

Segundo Sérgio Amaral, itpt para financiamento 
a visita do ministro ao Ja- dos 19 projetos nas áreas de 
pão tem três objetivos. O energia, infra-estrutura, 
primeiro é firmar uma transporte, irrigação e so-
maior cooperação econô- ciai. "Com base no que 
mica. "O Japão é tradicio- apresentamos é que se dis-

' nal -Colaborador do Brasil. cutirá o montante a ser em-
,. ,•OS, japoneses são grandes prestado". 

iriVeStidores no País, além 	Ontem à noite Maílson 
da-Manter forte intercâm- embarcou com seus asses- 

“ bio .comercial”, explicou sores para os Estados Uni-
Aniaral, lembrando que a dos, onde fez uma rápida 

:-):NriageM é uma oportunida- escala em Los Angeles e se-
depara restabelecer conta- guiti para San Francisco. 

;..Ltos°'"nos mais altos níveis Hoje o ministro fará confe-
co-iii`o góverno japonês". rência a Comunidade 

O segundo ponto é dar Econõmlcó-Financeira da 
':<início à normalização de Costa Oeste americana e 

xontatos com a comunida- depois terá encontro reser-
4.4e econômica internado- vado com o presidente do 
ipal, reaproximando dos Bank of American. A noite 
Plses industrializados. terá um segundo encontro 

'Por fim a viagem ao Japão com os chairmen dos ban-
viSa a -ampliar as relações cos da Costa Oeste, durante 
co 'ts ,organismos multi- jantar oferecido por eles. 
laterais_ "que '`éstá bem As 13h de sexta-feira a 

'.:avançada",'  complementa delegação brasileira, for-
Sério Ãmaial., ' macia pelo assessor da Fa-

Elle friSa ,que nesse senti- zenda, Sérgio Amaral, e pa-
do ki, aCordo 'edil o Fundo lo diretor da Dívida Exter- 

na, Antônio de Pádua Sei- ...MonOtar10,41,ternacional 
ti. , ' deVé a* a',.r firmado xas, segue para Tóquio, on-

CM breVe,;além de o Brasil de chega às 15h35 de sába-
ter 

co
ne :.ido o Ban- do. Depois de um domingo 

CO Mundial (Blrd) esse ano livre, Maílson inicia na 
, Mn número - recorde de segunda-feira de manhã a • 
aPreVaCão de‘, , projetos, agenda oficial de encontros , ,  
satInginda ,,:) Montante de 1 que manterá no Japão. 
bilhão de dólaraa. 	 O primeiro encontro será 
, ..., . . 	-- 	com o vice-ministro das Fi- 

nanças, 
 

 que toma o café da 
FUNDO i•1AKA.SONE 	manhã com Maílson. Em 

seguida a delegação se reú- , 
Ein:;,Tóquiok delegação ne com o ministro da Agri-

"iirasilei•a:discutirá com os cultura. Maílson verá ain-
:representontes.do governo da o ministro do Comércio 
e .cloS , barkOS • Privados — Internacional e o ministro 

. rilie ProvéM a maior parca- das Finanças, Kiichi Miya-
ia nós 30:billiõea de dólares zawa. A noite janta na resi-
do 

 
 Plano '1■1akasone a se- déncia do embaixador do 

rem aplicados ein países do Brasil. 
;;Terceiro Mündiá — as li- 	-Terça-feira de manhã nhas gerais, da. Cooperação Maílson tem importante 
4InanCeira ao Brasil. Mas, encontro com o chairman • 
conforme .destacou Sérgio da Nomura Securities, com 
Amaral, os•19 projetos que quem falará sobre a viabi-
pleiteiam recursos do Fun- lidada do lançamento de 

• do •Nakasone. não estarão títulos brasileiros. Contudo 
-.;etripOuta. :: , não serão tomadas deci-

,, "E uma visita de caráter sões, já que primeiro o Go-
diais  amplo, . -de caráter verno brasileiro precisa fe-
polítiCo, e certamente o mi- char acxoracordo com o 
insiro Maílson não discuti- FMI e com o Clube de Pa-  r. 
rá os projetos", justificou ris. 


